
História C – Aula 03 – prof. Thiago



Ocupação do Interior
 Nordeste

 Entrada no sertão em busca de terras para o gado

 Criação expandiu-se em torno do Rio São Francisco e 
Parnaíba

 Ocupação de regiões da Bahia, Pernambuco, Maranhão e 
Piauí

 Sul

 Rebanhos trazidos pelos Jesuítas

 Espalhados pelos Pampas

 Exploração de Couro e de Charque



Ocupação do Vale Amazônico

 Terras Espanholas – presença portuguesa desde o 
século XVII

 Missões Jesuíticas e busca pelas drogas e especiarias

 Resinas aromáticas, condimentos e ervas medicinais



Missões Jesuíticas
 Missões estabelecidas em várias regiões da colônia

 Territórios Paraguaios, Rio Grande do Sul, Amazonas, 
Pará e Maranhão. 

 Foram encerradas no século XVIII por ordem do 
Marquês de Pombal – expulsão dos jesuítas

 Alvos constantes da ação dos preadores de índios

 Destruição dos aldeamentos 

 Rebanhos se espalharam pelos Pampas 



Bandeiras

 Fundaram Vilas

 Caçavam Índios;

 Destruíam Quilombos;

 Buscavam riquezas 
minerais;

 Busca pelas drogas do 
Sertão;

 Conflitos com os Jesuítas





A descoberta do Ouro

 No fim do século XVII os bandeirantes finalmente 
encontraram Ouro na região de Minas Gerais e em 
seguida Goiás, Mato Grosso e Bahia

 A extração do ouro em MG, chegou a mais de 11 
toneladas de ouro/ano;

 Na região do Tijuco, descoberta dos diamantes

 Extração realizada pelo estanco



A faiscação e as Lavras

 Faisqueiras:
 Atividade simples utilizava poucos trabalhadores que 

peneiravam resíduos dos rios para encontrar o ouro. 
Usavam peneiras ou bateias. 

 Lavras:
 Exploração em maior escala, em encostas de morros 

ou terreno de difícil acesso, necessitavam de grandes 
investimentos.





O Ciclo do Ouro – séc. XVIII 
 Uso de Técnicas rudimentares de extração;

 Rápido esgotamento das Jazidas;

 Elevado número de tributos:

 Quinto;

 Finta;

 Capitação;

 Derrama



Estruturas de Controle

 Intendência das 
Minas;

 Casas de Fundição 
(1720) 





Sociedade do Ouro

Sociedade Urbana, 

móvel e paternalista



Mudanças Trazidas pela Mineração
 Economia:

 Deslocou-se do nordeste 
p/ sudeste;

 Comércio Interno de 
Escravos;

 Mercado de Bovinos, 
suínos e caprinos;

 Manufatura de tecidos;

 Sociedade:

 Crescimento populacional;

 Povoamento de novas regiões;

 Surgimento de centros 
urbanos;

 Novas manifestações 
artísticas e culturais



Política
 Transferência da Capital para o RJ  (1763);

 Novas Capitanias Reais – MG, MT, GO

 Definição de limites territoriais através de acordos e 
tratados como:
 Utrecht (1713 FRA e 1715 ESP)

 Madri  (1750 ESP/ anula oficialmente Tordesilhas – Uti 
Possidetis)

 El Pardo (1761 oeste do RS p/ ESP)

 Santo Ildefonso (1777 troca SC p/ Sacramento)

 Badajós (1801 fixou limites atuais no Sul)



Principais acordos
 Tratado de Lisboa (1681)

 Espanha reconheceu o domínio português sobre 
Sacramento 

 Em 1715 guerra na Europa entre os países (sucessão 
espanhola) 
 Sacramento novamente foi tomada pelos espanhóis. 

 Tratados de Utrecht
 1713 FRA – Limites entre o Amapá e a Guiana Francesa 

 1715 ESP – Devolução de Sacramento aos Portugueses



Principais Acordos
 Tratado de Madri  (1750)

 Anulou oficialmente o Tratado 
de Tordesilhas 

 Uti Possidetis, ita possidetis

 Sacramento passa ao controle da 
Espanha e Portugal recebe os 
Sete Povos das Missões

 Determinação da saída dos 
Índios
 Guerras Guaraníticas (1754-1756) 
– Consolidação do acordo levou 
mais de 50 anos.  



Principais Acordos 
 Tratado de El Pardo (1761)

 Anulou algumas disposições do tratado de Madri 

 Tratado de Santo Ildefonso (1777)
 Ratificou as decisões do Tratado de Madri Com exceção 

da região Sul

 Espanhóis haviam dominado a Ilha de SC que foi trocada 
por Sacramento e os Sete Povos das Missões.

 Tratado de Badajós (1801)
 Avanço português até o arroio Chuí

 Fixou limites atuais no Sul 


